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Resumo

[Goa, c. 1568-15691]

Carta de Álvaro Mendes para o rei de Portugal 
aconselhando-o a investir numa armada que 
proteja o comércio da pimenta e outras especia-
rias na Índia. 

Abstract	

[Goa, c. 1568-15692]

Letter from Álvaro Mendes to the king of Portu-
gal advising him to invest in an fleet for the trade 
protection of pepper and other spices in India.

Sevilha, Archivo General de Indias, Patronato 170, R. 57, Doc. 3

© Fragmenta Historica 6 (2018), (425-428). Reservados todos os direitos. ISSN 1647-6344

1 A carta é escrita durante o vice-reinado de D. Antão de Noronha, que governou a Índia entre 1564 e 1569, sendo que este 
escreveu uma carta em 17.12.1566 ao Rei de Portugal referindo o contrato da pimenta estabelecido com Álvaro Mendes. Mais 
explica que fora Álvaro Mendes quem primeiro negociara a pimenta do Canará após o desbaratamento de Raju, e que lhe fora 
cedida pelo Vice-Rei a nau São Francisco, para levar certa pimenta, algo a que se alude na primeira carta deste maço, transcrita 
também neste número da revista (A. Silva Rego (dir.), Documentação para a História das Missões do Padroado Português do 
Oriente. Índia, Vol. 10, Lisboa, Agência Geral do Ultramar, pp. 159-162).
2 This letter was written while Dom Antão de Noronha was viceroy. He governed India between 1564 and 1569, and on 
17/12/1566 he wrote a letter to the King of Portugal mentioning the pepper contract agreed with Álvaro Mendes. He further 
explains that it was Álvaro Mendes who first negotiated Kanara’s pepper after Raju was ruined, and that the Viceroy had lent 
him the ship São Francisco to transport a certain amount of pepper, something that is also alluded to in the first letter in this 
bundle, also transcribed in this issue of the journal (A. Silva Rego (dir.), Documentação para a História das Missões do Padroado 
Português do Oriente. Índia, Vol. 10, Lisbon, Agência Geral do Ultramar, pp. 159-162).
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1Documento

A cousa que neste reyno mais monta ao serviço del Rey noss[o] senhor e proveyto de sua fazenda 
he aver muyta pimenta na Casa da India, e outras drogas pera as necessydades delle, e porque no tempo 
que estive na Yndia entendi quanta falta fazia a este reyno não virem as naos muy carregadas, trabalhey 
muyto com os viso reys da India por lhes mostrar donde com muyta facilidade se podia aver pimenta 
em tanta cantidade com que bem se podia fazer a carga todolos anos, por ter experiençia do reyno de 
Bisnagaa, e terras de Garsopaa atee Mangalor, donde se acaba o Canaraa e ver em quanta cantidade se 
nestas partes em cada hum anno colhe. E de dez annos a este cabo, o trago muy continoo ha memoria a 
todos os que governaram a India e quanto serviço de sua alteza he trazerem esta pimenta a hũa por sua 
bondade se muyto differente da do Malavar como por se não levar pera Meca e Estreito e Ormuz donde 
se leva que he muyto dano aa que vem pello Cabo de Boa Esperança, e porque tendo pimenta boa em 
toda a parte donde navega polla outra costa que vay dar Alexandria e Veneza, sabido estaa que não virão 
buscar a Frandes nem a França a que vay deste reyno sendo tão somenos na bondade.

E por ver o pouco que aproveytarão minhas lembranças o escrevy a el rey nosso senhor ha sete 
anos de que tenho reposta agradecendo me o tal serviço, e tratando eu com o conde viso rey que Deos 
tem em este negoçio me mandou fazer contrato com ho Rajo senhor destas teras pera que me eu fiz 
prestes aa minha custa com gastar muito de minha fazenda como homem que a estimou sempre pera 
este efeito, como sempre farey. Que por o Rajo neste tempo ser desbaratado dos mouros em batalha e 
tomado a moor parte de seu reyno nom ouve efecto minha yda, e por ver que poderia ficar em palavras 
o que escrevy a sua alteza sobre esta pimenta me pus a faze la em partes donde coreo muito risco minha 
fazenda e pellos matos trouxe todo hum anno çem mil cruzados muito ariscados e com muytas dadivas 
e gastos os fiz tam paçificos ao serviço del rey nosso senhor e com a estrada tão larga e corente a se dar 
todos os annos pimenta, como o era atee o tempo a Meca, e Estreyto, e me mety em negoçio tão alheo 
de minha facultade por mostrar a el rey nosso senhor a verdade de minhas palavras, e fazer lhe o moor 
serviço que eu cuydo se lhe podia fazer nesta parte, pello que per a amostra da pimenta mandey o anno 
passado quatro mill quintaes e neste anno sete mil e dozentos e trouxera toda a que mais quisera.

E pera que vossa alteza veja com quanta façilidade toda esta pimenta poderaa ser todollos annos 
del rey nosso senhor farey lembrança o como e com quão pouco gasto se ouver quem o sayba fazer e 
quiser.

De Ancolaa atee Combia são teras de Canaraa partida por muitos capitães e alguns a que chamão 
reys. Nesta distançia de tera se colhe em cada hum anno de trinta mill reais de pimenta açima a quall 
naçe pelas çeras e não ao longo da costa.

A saca desta pimenta foy sempre pera todo Cambaya, Ormuz, Meca e Estreyto, e por tera pera o 
Mogor e Bemgala. 

[fl. 1v] Pella pouca g[ua]rda que em algus [tem]pos ouve nesta co[st]a [ent]enderam [os] senho-
res das teras e seus feitores que a podião vender pera Mequa e Estreito e pera a venderem por muyto 
preço se fizerão seguradores, e a dez legoas ao maar a vendião ao preço de corenta cruzados o bar que 
são quatro quintais de peso grande.

Depois que eu nestas teras fiz pimenta, com o viso rey dom Antão mandar guardar a costa e 
meyos que eu tive em dadivas a quem a podia por em menos preço se pos este bar de quatro quintais a 
preço de vinte cruzados pouco mais a menos pella boa guarda que ouve e meyos pera ysso, e com muyta 
vontade rogão os senhores das teras com ella e dão liçença a todo o que com nome do viso rey a vão 
comprar pera o poder fazer, e porque nesta tera ha diferença e guerras huns capitães e senhores com 
outros andão a quem com mais vontade a daraa a condição de ter o favor do viso rey da India e pedem 
em suas cartas que mandem a suas teras feytores.

1 Os critérios de transcrição adoptados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
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O preço desta pimenta não seraa a mais que o que o viso rey da India quiser porque em tempos 
passados que se a costa sohia guardar bem nom vallia esta pimenta a mais que a quatorze, quinze cruza-
dos o bar, e nysto nom ha duvida, e o preço que mais creçeo foy pella pouca guarda que ouve na costa.

Pello que avendo guarda bastante nom seraa o preço a mais que o que os viso reys quiserem, 
porque são novidades, e nom se lhe gastando pella guarda ser boa, fica a tera perdida e trato, e convem 
venderem na.

E são estes <os> preços per que os lavradores são contentes, porque o mais proveyto he de cria-
dos e feitores destes senhores que a atravessão e vendem aos forasteyros e como os lavradores pagão 
foros comvem venderem sua fazenda.

A guarda pera esta pimenta não vazar pera estas partes Meca, e Estreyto, Ormuz, e Cambaia he 
muyto façill e de pouca custa. De Ancolaa ate Mangalor ha dez rios, e por mar nom tem outra parte por 
donde possa sayr scilicet Mergeu, Onor, Batecalaa, Tauri, Çirol, Bandur, Barçelor, Rio de Pedra e Mangalor.

A guarda pera estes rios he em cada hum hum catur com quinze homens soldados e o capitão 
dezaseis que são dez catures, que a quinze soldados cada hum são cento e cincoenta soldados e dez 
capitães.

Asy mais haa mister hum capitão moor em hũa boa galeota pera andar corendo estes portos e 
vegiar o que he necessario trinta homens.

A de partir esta armada a guardar esta pimenta na entrada de outubro e a de andar por todo 
abril, que o tempo em que ja se não navega, que pera este tempo se a mister paga de dous quarteis a 
estes soldados, que são por todos cento e oitenta a dez xarafins cada soldado, que he o mor soldo, monta 
quatro <mil e 400 aos 10 capitães> e cento e çincoenta ao capitão moor faz ao todo quatro mill e cento e 
Lta xerafins e pera mantimento destes soldados dous mill e quinhentos xerafins que são cruzados, quatro 
mill novecentos e oytenta e sete e meio.

Pera esta armada se ha mister trezentos e corenta marinheiros scilicet cada fusta trinta e quatro 
com mocadão e pera a galeota corenta. Tem de soldo cada hum por mes hum xerafim, que cada mes são 
trezentos e oytenta xerafins, que em tempo de sete meses monta no soldo destes marinheyros dous mill 
e setecentos e trimta.

Pera mantimento destes marinheyros com pescado, mill e quinhentos xerafins [fl. 2r] (...)2 a ser 
bem provida desta maneira, que he moor apercebimento que pode (…)  e que poucas vezes aconteçe hir 
asy que a daren lhe onze mill, são tres contos e trezentos mill reais. E anda esta costa muy bem guardada 
com este gasto, que se nom pode sentir nem poer todo a esta conta, porque he pagar soldo que el rey 
nosso senhor deve que por derradeiro paga, ainda que não syrvão e ocupan se os soldados desta maneira 
com honrra do estado e proveyto da fazenda de sua alteza.

Tras outro serviço a el rey nosso senhor que por este somente se devia fazer este gasto, ainda 
que nom ouvera pimenta, que estando estes rios ocupados com a armada nom entrão por elles muytas 
cousas defesas, como he armas, e[n]xofre, e o mais importante que destes rios são os donde se provee o 
Malavar d’aroz, que tolhendo lho he a mor guera que se lhe pode fazer e ainda que o remedio pareça façil 
pera se castigar o Malavar não se devia de engeytar, que pello que sey da tera, jaa pode ser que o des-
cuido que os viso reys tem he em nom porem remedio a este mantimento por ser a alma dos malavares.

Tem esta pimenta muitos proveitos consigo, que he a melhor que pode ser e que se mais pede 
em toda a parte e com diferente preço, e outro proveyto que não tem nenhum gravello, e querendo a os 
viso reis dar por contrato como se deu o anno passado avendo boa ordem e fazemdo se por el rey nosso 
senhor fazer se ha por muito deferentes preços, e pera assy poder ser tem sua alteza muito remedio, e os 
homens tem perdido jaa o medo e o risco he muito menos. E mandando me vossa alteza que lhe diga a 
ordem pera poder ser, eu a darey em que não averaa falta, como homem que passou todas estas cousas 
e outro nom menor, que seraa toda a parte pera as naos poderem partir çedo, e segura se a viagem por 

2 Falta a primeira frase porque a página está rasgada no topo.
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aver pimenta em muyta cantidade

Das mais drogas que me vossa alteza manda que faça lembrança, como são cravo, canella, maça, 
noz, gengibre, peço a vossa alteza por merçe que todo o que lhe fizer muyta destas cousas e lhe nom 
fizer hũa soo que nom cure dellas porque nom serviraa a muyta leitura em cousa tão clara, mais que de 
confusão.

Estas drogas todas se fazem nas fortallezas del rey nosso senhor em partes donde se não pode 
navegar sem sua licença e nom vem aa India em outras vazilhas mais que em suas naos – mande sua 
alteza que nom lhe vendão nem dem hum soo quintall e que lha mandem toda a este reino sem outra 
invenção e faraa o moor proveyto em sua fazenda que ha no mundo porque mandando o asy poraa em 
muita necessidade o mundo destas drogas por serem as de que todo neçessita e nom as aver em nenhum 
reino, senão no de sua alteza. E estando todas em hũa mão vender se ão a como quiserem porque as que 
vão por via de Meca, Estreyto e Ormuz por donde se core muita parte do mundo com esta mercadoria, 
não lhas vendendo na India as virão ca comprar, e tira sua alteza com mandar ysto asy muitos aroidos 
feitiços que se fazem na India e invenções que pella ordem de estar a mercadoria toda em hũa mão se 
entenderaa o que pode montar em sua fazemda. E se o posso dizer, digo que nom cure sua alteza doutro 
regimento nestas drogas pois toda he sua e pode vir em hũa mão e quando caa sobejar ainda eu diria 
que he muyto mais seu serviço deita la no maar que dar se per outra via, e se ouver quem ysto duvide 
eu estou prestes dando me sua alteza licença pera com a pessoa e fazemda mostrar comprir [fl. 2v]3 (…) 
e sua alteza nesta droga (…) mais largas, porque como ha compridos regimentos logo [se] busca per elles 
invenções grandes e fazer esta lembrança asy a vossa alteza sabe Deos que he pello muyto que desejo 
ver o remedio a estas cousas e saber com quanta facilidade se pode dar. E o pouco que se nysto faz dese-
jando muytos de açertar, sendo em tanta cantidade o remedio deste reino e tanta parte pera el rey nosso 
senhor ser em tudo servido.

4D’Alvaro Mendez
Do gasto da Costa do Canara

 

3 A primeira frase está truncada porque a folha está rasgada no topo.
4 Acrescentado numa letra diferente, mas da mesma época.




